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Boca no Trombone
Por: Euclides Staub - staub@oimagem.com.br

EDITORIAL
jornal@oimagem.com.br

Dinheiro para 
promover a cultura

Cultura quer dizer os bons hábitos adquiridos 
para uma salutar convivência em sociedade e 

é adquirida com acesso à informação. No Brasil, 
o argumento da “democratização do acesso à 
cultura” sempre foi um abre-te, sésamo para 
produtoras abocanharem verbas da Lei Rouanet. 
Mas a Logística Planejamento Cultural foi além. 

A justificativa que apresentou ao Ministério 
da Cultura para pedir a aprovação do projeto que 
levaria 11 mil estudantes de escolas públicas ao 
teatro é quase um poema: “A arte atravessa. Ela 
tem o poder de atravessar. Atravessar universos, 
histórias, limites, personagens, sentimentos, 
pessoas. Esse projeto quer mostrar a potência do 
teatro como elemento de propagação de cultura, 
despertando a percepção de crianças sobre esse 
elemento artístico. Queremos que elas atravessem 
todas as barreiras e entrem no mundo mágico do 
teatro”. Pois o dinheiro captado para apresentar 
“o mundo mágico do teatro”. 

Mas os sem cultura, sem teto, sem terra, 
sem nada não têm acesso ao teatro e se 
tivessem não entenderiam. Diante disso, o 
Ministério da Cultura (Minc), dominado por 
equerdopatas disfarçados de intelectuais, 
resolveram investir nos possuidores das mais 
refinadas culturas. Investiram nas despesas 
de uma festa de casamento para 120 pessoas 
em Jurerê Internacional, a praia mais badalada 
de Florianópolis, conhecida como “a Ibiza 
brasileira”. Se algo atravessou limites nesse caso 
foi o cinismo.

A Lei Rouanet, criada em 1991, autoriza 
grupos ou artistas que tenham projetos culturais 
aprovados pelo Ministério da Cultura a captar 
dinheiro com empresas, que, em troca, ganham o 
direito de deduzir do imposto de renda parte do 
valor do patrocínio. Segundo a Polícia Federal, 
a Logística era uma das onze empresas usadas 
pelo Grupo Bellini Cultural para desviar dinheiro 
destinado ao fomento da cultura para o bolso 
dos seus sócios, entre eles Felipe Vaz Amorim, o 
noivo de Jurerê, seu irmão, Bruno Vaz Amorim, e 
seu pai, Antônio Carlos Bellini.

Enquanto isso os sem cultura estão a ver navios.

Dilma foi o câncer e 
Temer a esperança

permanentes solavancos, aumentou a confiança 
dos agentes econômicos. Todo mundo sabe que 
não havia razão para que a moeda brasileira 
estivesse tão desvalorizada, senão a política. Ao 
contrário: como aqui fica evidente, os fatores 
não políticos até concorriam para a valorização 
do Real. O nome do estresse era Dilma Rousseff.

Ainda reitero que o cenário político seja 
bastante inóspito e sempre incerto em razão 
da Lava Jato. Não há como não ser. O fato é que 
os agentes confiam na equipe econômica e não 
temem feitiçarias. A valorização do Real e a 
elevação do Ibovespa são sinais de aumento da 
confiança.

Mas também não se quer uma moeda tão 
valorizada a ponto de tornar o país pouco 
competitivo. Ainda que faça sua profissão de fé 
no câmbio flutuante, a verdade é que o Banco 
Central anunciou na quinta 29/06 que vai voltar 
a fazer leilões, ou seja, compra futura de dólares. 
Isso deve contribuir para estancar a queda da 
moeda, o que, em si, é bom para as exportações.

Digamos que, dado o quadro que havia no 
governo Dilma, com Real em queda livre em 
razão da desconfiança dos mercados, a gestão 
Temer, nesse particular, está com um bom 
problema nas mãos.

Os números da economia evidenciam como 
os agentes econômicos viam Dilma Rousseff 

e como veem Michel Temer. É evidente que, a 
despeito das dificuldades, houve uma melhora 
brutal de expectativas — ainda que também isso 
possa ter um peso para determinado setor.

O Real chega ao fim de junho com uma 
valorização de 19,59% no semestre. Vale dizer 
que o dólar despencou no semestre. Pois é. Esse 
período não diz muita coisa. Só em junho, a 
valorização do Real foi de 11,46%, maior salto 
mensal desde abril de 2003, informa o jornal 
Folha de São Paulo.

Nos primeiros seis meses, o Real foi a moeda 
que mais se valorizou no mundo, o que, é certo, 
não é do agrado dos exportadores, mas é dos 
importadores de milho e insumos agrícolas, por 
exemplo. O contratempo não desmerece uma 
evidência: o efeito Temer se junta a um cenário 
internacional que também concorre para a 
valorização da moeda. Com ela, veio o avanço 
do Ibovespa: 18,86% no semestre — 6,3% 
só em junho. Para lembrar: Temer assumiu a 
Presidência no dia 12 de maio.

Querem fatores alheios ao novo presidente que 
concorram para esses dados? Bem, eles existem. 
Os EUA não devem elevar os juros esperando 
para ver os efeitos da saída do Reino Unido da 
União Europeia. Com seus juros estratosféricos, 
que não devem cair imediatamente, o Brasil atrai 
dólares. Houve valorização das commodities, 
muito especialmente do petróleo. A moeda 
brasileira estava excessivamente desvalorizada, 
já que havia caído 49,64% em 2015.

Tudo isso é verdade. Mas o fato é que a 
mudança de governo, apesar dos percalços e dos 
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Cidades da região têm mais 
eleitores que moradores

Projeto não votado pela Câmara 
continua gerando polêmica

Região

Pelo menos 29 cidades de Santa Catarina possuem 
mais eleitores que moradores e as regiões Oeste e 

Extremo-oeste lideram esse ranking, com 21 cidades, 
seguida por quatro no Sul, três na Serra e uma no Norte. 
O levantamento foi divulgado no Site G1esta semana.

No Extremo-oeste, a cidade que mais apresenta 
diferença entre moradores e eleitores é Barra Bonita, 
com 140 votantes a mais que moradores. Além de Bar-
ra Bonita, Bandeirante, Paraíso e Santa Helena tam-
bém apresentam as mesmas características. Por lei, a 
pessoa pode votar onde mora, onde trabalha ou onde 
mantém vínculos familiares. Entretanto, nenhuma 
lei permite que o eleitor use declarações falsas para 
transferir o título.

São Miguel do Oeste

Um projeto de lei que autoriza a prefeitura a re-
ceber verba de R$ 1 milhão e até agora não vo-

tado pela Câmara de Vereadores continua gerando 
“bate-boca” entre a administração municipal e a Câ-
mara de Vereadores. Na semana passada, o governo 
municipal convocou uma entrevista coletiva para 
falar sobre assunto. Na ocasião, o prefeito João Va-
lar disse que quem sofre com isso é a população. O 
Projeto destina aproximadamente R$ 1 milhão para 
aquisição de combustível. Valar sie disse revoltado 
com a não colocação da matéria na pauta votação 
pelos vereadores. 

O assessor jurídico da prefeitura, Alessandro 
Tiesca, também critica a não votação do projeto. 
“Nos bastidores tínhamos uma pré-notícia que os 
vereadores arrumariam mais uma desculpa pra não 
votar. Essa desculpa chegou hoje com um parecer ju-
rídico”, disse Tiesca.

Para o presidente da Câmara de Vereadores, Ide-
mar Guaresi, o prefeito João Valar tentou colocar a 
casa Legislativa contra os moradores ao afirmar que 
faltou bom senso da oposição no projeto. Conforme 
ele, o projeto não foi votado porque os vereadores 
descobriram os equívocos da matéria e o caso está 
com o Ministério Público. Além disso, ele disse que 
a prefeitura também prometeu enviar uma substi-
tutiva corrigindo os problemas do plano de traba-
lho, mas não cumpriu o que foi acertado. O vereador 
afirmou que, se as correções tivessem sido feitas, a 
matéria já estaria aprovada.

O presidente declarou que os recursos previstos 
em convênio de R$ 1 milhão para brita graduada e 
compra de combustível seria usado de outra forma. 
Ele também afirmou que, além dos veículos leiloa-
dos que foram incluídos na lista do plano de traba-
lho do convênio, os vereadores encontraram mais 
cinco ou seis máquinas que estão no “cepo” na Se-
cretaria de Obras e que integram essa relação. “Ne-
nhum vereador seria louco ou burro para não querer 
que o município receba R$ 1 milhão do Estado para 
melhoria das estradas”, declarou Guaresi, em entre-
vista à Rádio Peperi.

São Miguel do Oeste

Os empresários Carli-
nhos Gerhardt e Írton 

Edgar Lamb, acompa-
nhados do presidente do 
Diretório Municipal do 
PTD, Genésio Colle, esti-
veram em visita à sede do 
Jornal Imagem no final 
da manhã de ontem ter-
ça-feira, 05. A visita teve 
o objetivo de anunciar a 
decisão do partido em 
lançar as pré-candidatu-
ras de Gerhardt e Lamb 
a prefeito e vice, respec-
tivamente. Os dois em-
presários são estreantes 
na política, mas atuantes 
em diversas entidades de 
classe do município. Com 
isso, o PDT é o primeiro 
partido a oficializar seus 
pré-candidatos na cor-
rida eleitoral deste ano 
e, por enquanto, o único 
que concorrerá com cha-
pa pura. 

Segundo Genésio 
Colle, que já foi verea-
dor de 2008 a 2012 e é 
candidato à Câmara, o 
partido vai buscar agora 

coligações para a eleição 
proporcional e também 
“apoio branco” de outros 
partidos do município. 
Colle assegura que não 
há nenhum tipo de res-
trição a qualquer sigla e 
garante que o lançamen-
to das pré-candidaturas 
majoritárias não é mero 
balão de ensaio. “O PDT 
tem uma decisão sólida 
de que era necessário 
lançar chapa pura. Não 
haverá mudanças”, asse-
vera. 

Cole também destaca 
que o PDT terá uma no-
minata de, no mínimo, 
20 candidatos a verea-
dor, já que, segundo ele, 
o partido tem tradição 
de sempre ter repre-
sentação legislativa. Ele 
lembra que a sigla tam-
bém já esteve à frente do 
Executivo no governo de 
Gilmar Baldissera, com a 
vice-prefeita Maria Lúcia 
Werlang, de 1997 a 2000, 
e na presidência da Câ-
mara com a ex-vereadora 
Sonia Magrini. 

Sobre a posição do 

partido em relação ao 
governo João Valar, Colle 
diz que o partido conti-
nuará na administração 
e não pretende fazer 
uma campanha de crí-
ticas. “Não vamos falar 
de passado, vamos falar 
de futuro”, diz. Pergun-
tado sobre recursos de 
campanha, já que estão 
proibidas as doações de 
pessoas jurídicas, o pre-
sidente do PDT disse que 
a campanha será a mais 

enxuta possível e com 
auxílio das redes sociais. 

Carlinhos Gerhardt e 
Írton Lamb que o prin-
cipal objetivo, agora, é 
colher sugestões para 
elaboração de um pla-
no de governo, que, se-
gundo eles, será enxuto 
e sem promessas. Eles 
destacam que principal 
proposta é um choque de 
gestão, baseado na expe-
riência empresarial que 
ambos têm.

PDT lança as pré-candidaturas de 
Carlinhos Gerhardt e Írton Lamb

Em visita à sede do Jornal Imagem, os empresários e o presidente 
do Diretório do PDT, Genésio Colle, anunciaram que o partido vai 

para a disputa à prefeitura com chapa pura
Patrik Tarouco

Ao fundo, Carlinhos Gerhardt (D), Irton Lamb (C) e Genésio 
Colle foram recebidos pelo diretor do Jornal Imagem, Euclides 

Staub (E) e pelo Editor Edson Fuhrmann

Colatto está entre os 100 deputados mais atuantes
Brasília

O deputado federal Val-
dir Colatto (PMDB/

SC) está entre os 100 de-
putados mais atuantes 
na Câmara dos Deputa-
dos, segundo o site Atlas 
Político. O parlamentar 
ocupa a 93º colocação, 
dentre 513 deputados fe-
derais que compõe a casa 
legislativa. O site apre-
senta um ranking online, 
nos quais o desempenho 
de cada político é anali-
sado com base em 5 crité-
rios: representatividade, 
campanha responsável, 
ativismo legislativo, fide-
lidade partidária e debate 
parlamentar. 

Além disso, traz o 
perfil dos políticos, com 

informações da trajetó-
ria, da campanha, os po-
sicionamentos políticos 
e os projetos que defen-
dem.“É sempre gratifi-
cante receber este tipo de 
informação sobre atua-
ção parlamentar. Ver que 
o trabalho é considerado 
uma vez que o ranking 
analisa todos os parla-
mentares do país”, desta-
cou Colatto. O site Atlas 
Político surgiu em julho 
de 2014 e é idealizado 
por Andrei Roman, PhD 
em Ciência Política pela 
Universidade de Har-
vard, Thiago Costa, PhD 
em Matemática Aplicada 
também por Harvard, e 
pela empresa Nervera. 

Valdir Colatto é téc-
nico agropecuário e en-

genheiro agrônomo. Em 
2015, assumiu o man-
dato de deputado fede-
ral pela quinta legisla-
tura. É reconhecido por 
sua atuação em defesa 
da agropecuária brasi-
leira e na aprovação do 
Código Florestal Bra-

sileiro (12.651/2012); 
Nova Lei dos Motoris-
tas (13.103/2015) e 
da Lei da Integração 
(13.288/2016), que 
estabelece regras nos 
contratos firmados en-
tre produtores rurais e 
agroindústrias.

Divulgação

Deputado Federal Valdir Colatto
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“Não estou ficando velho, estou 
ficando retrô. E todo mundo sabe que 

o retrô tá na moda”.

PARA PENSAR NO BANHEIRO

BOBAGENS DO FACEBOOK

MORALISMO I

A lei que prevê uma multa de R$ 500,00 a quem im-
pedir uma mãe de amamentar em público entrou 

em vigor na semana passada em São Paulo. Em caso 
de reincidência, o valor dobra. A medida, publicada no 
Diário Oficial do Estado prevê a punição a quaisquer 
estabelecimentos destinados a atividades comerciais, 
culturais, recreativas ou à prestação serviço público 
ou privado que impedirem a mãe de amamentar o filho 
dentro de suas instalações. E o incrível é que havia lo-
cais que proibiam, argumentando que era uma prática 
que constrangia as pessoas em volta. Lei semelhante 
também foi instaurada em Minas Gerais.

O “PIRIQUITO” E A PERIQUITA 

Estourou na imprensa e nas redes sociais de Santa Ca-
tarina uma contratação no mínimo esquisita feita pela 

prefeitura de Balneário Camboriú, administrada pelo pre-
feito Edson Piriquito. Ele nomeou como coordenadora da 
Regional Sul da Secretaria de Obras a ex-modelo Christia-

PATIFARIA

O presidente do Senado, Renan Calheiros, chefão-mor 
da banda podre do PMDB, promete por em aprecia-

ção em regime de urgência o projeto de lei que penaliza 
autoridades policiais, do judiciário e do Ministério Públi-
co que cometerem abuso de poder em prisões. O projeto 
estava engavetado há 9 anos, mas agora que políticos, 
como o próprio Renan, estão sob ameaça de prisão, o 
projeto vem bem a calhar. Entre Renan Calheiros e Edu-
ardo Cunha é difícil saber quem é mais calhorda.

SERÁ? I 

Em épocas eleitorais, são muitos os boatos que circu-
lam nos bastidores. O último em São Miguel do Oes-

te é que o PT estadual teria fechado um acordo com o 
PMDB para as eleições em troca da nomeação do depu-
tado Padre Pedro Baldissera para o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE). No acordo estaria explícito que o PT 
não lançaria candidato a prefeito e nem se aliaria com 
partidos de oposição ao governo municipal, além de hi-
potecar apoio branco ao PMDB.

SERÁ? II

Repito, por enquanto é apenas boato ouvido por este 
colunista entre os muitos que circulam na cidade. 

Uma coisa é certa: nomeação para o Tribunal de Con-
tas é o sonho de qualquer deputado, pois se trata de 
emprego vitalício com salário no nível de desembarga-
dor do Tribunal de Justiça. Devo dizer que não acredito 
muito nessa hipótese em se tratando do Padre Pedro, 
parlamentar que não é chegado em conchavos, pelo 
menos ao que se sabe.

VINGANÇA

A Olimpíada do Rio de Janeiro começou bem para os 
alemães. Dois contêineres que traziam os equipamen-

tos que seriam utilizados para montar os estúdios das 
emissoras de TV ARD e GDF, no Parque Olímpico, foram 
roubados assim que chegaram ao Rio. Antes mesmo da 
largada do maior evento esportivo do mundo, o Brasil já 
tem sua imagem arranhada. Dizem as más línguas que os 
bandidos foram contratados pela CBF para dar o troco à 
Alemanha pelos 7 X 1 na Copa do Mundo de 2014, já que 
em campo jamais o Brasil terá chance de se vingar.

SAIA JUSTA 

O novo dono do Grupo RBS, o bilionário Lírio Parisoto, 
entrou em uma saia justa ao, supostamente, encher 

de porrada sua mulher, a veterana modelo Luíza Brunet, 
em uma briga no apartamento dele em Nova York. O caso 
bombou na imprensa nacional. Segundo a modelo, além de 
socos e chutes, ele teria lhe quebrado três costelas. O caso 
inflou os ânimos da militância feminista, mas, acho eu, o 
episódio ainda não deve entrar nas estatísticas de violência 
contra a mulher por 
conter, por enquanto, 
muitos pontos obscu-
ros. Um deles é como 
uma pessoa leva uma 
surra dessas, tem três 
costelas quebradas 
e consegue, no ou-
tro dia, embarcar de 
Nova York para o Rio 
de Janeiro e gravar 
cenas de uma novela 
na Globo. Vamos es-
perar as conclusões 
da justiça. 

MORALISMO II

É incrível que no Brasil até o ato de amamentar tem 
que ser regulamentado em lei em função do falso 

moralismo arraigado em meio à sociedade, na maioria 
hipócrita e condescendente com práticas nada ortodo-
xas em relação à moral e aos bons costumes. Uma mãe 
amamentando seu bebê em uma mesa de lanchonete é 
uma imagem agressiva, mas a vulgarização do sexo em 
novelas e a bundolatria em programas de auditório são 
encaradas como coisas perfeitamente normais. A inver-
são de valores é uma coisa espantosa nesse País. 

A “VACA” DA DILMA I

A campanha de financiamento coletivo, ou a conhe-
cida “vaquinha”, para custear as despesas com via-

gens pelo Brasil da presidente afastada Dilma Rousseff 
alcançou a meta proposta de arrecadar R$ 500 mil em 
dois dias. Pelo valor arrecadado, não se pode mais falar 
em “vaquinha”, mas em uma portentosa vaca holande-
sa. A iniciativa, gerenciada pela Internet, foi tomada de-
pois que o presidente em exercício Michel Temer cor-
tou o uso de aviões das Forças Armadas para as viagens 
político-partidárias de Dilma as expensas do nosso di-
nheiro. Se for considerado os milhares de cargos públi-
cos que os petistas mantinham no governo em tempos 
de vacas gordas, a arrecadação até que foi pequena.

A “VACA” DA DILMA II

Na mesma semana, o Tribunal Superior Eleitoral baixou 
uma resolução considerando irregular a arrecadação 

de dinheiro pela Internet para campanhas eleitorais deste 
ano, que seria uma porta para doações irregulares de di-
nheiro de empresas para campanhas através de laranjas. 
Aliás, há quem suspeite que a “vaca da Dilma” se trate, na 
verdade, de dinheiro clandestino carreado dos propino-
dutos que irrigaram as campanhas eleitorais não só do PT, 
mas de todos os partidos que orbitaram no esquema de 
corrupção levado a cabo nos últimos anos.

ne Costa, conhecida como Christiane Buterffly. No currí-
culo da moça estão fotos nuas nas revistas Playboy e Sexy 
e entre seus gostos particulares está o de ficar pelada o 
dia todo. O que a população do município questiona é qual 
a qualificação da modelo para coordenar uma Secretaria 
de Obras. Na prefeitura, um funcionário diz que “a contra-
tação deve ter vindo cima”. E quem tá em cima é o Piriqui-
to, que deve ter se encantado com a Periquita.
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São Miguel do Oeste

O Sicoob São Miguel re-
cebeu na última se-

mana  200 exemplares do 
livro “Cooperativismo e 
Associativismo – Esforço 
Coletivo em Prol do Bem 
Comum”, lançado no dia 
20 de junto pela Gráfica 
Editora São Miguel, em 
evento no Cine Peperi. A 
entrega foi feita pelo di-
retor do Jornal Imagem e 
um dos autores da obra, 
Euclides Staub, ao geren-
te da agência local, Irton 
Piccini.

O Sicoob São Miguel 
foi uma das entidades co-
operativistas a apoiarem 
o projeto do livro, junto 
com a Organização das 
Cooperativas de Santa 
Catarina (Ocesc), a Orga-

nização das Cooperativas 
do Brasil (OCB), Badesc 
e outras 25 empresas de 
São Miguel do Oeste. O Si-
coob São Miguel vai utili-
zar o livro nos programas 
educacionais de ensino do 
cooperativismo.

O livro “Cooperativis-
mo e Associativismo – Es-
forço Coletivo em Prol do 
Bem Comum”, escrito tam-
bém pelo professor e coo-
perativista Lotário Staub 
e pelo jornalista Edson 
Fuhrmann, já tem cerca 
de dois mil exemplares co-
mercializados para várias 
partes do Brasil. Esta se-
mana, a Organização das 
Cooperativas do Rio Gran-
de do Sul (Ocergs) tam-
bém acertou a compra de 
uma grande quantidade de 
exemplares para escolas e 

faculdades mantidas pela 
instituição no Rio Grande 
do Sul e outros estados. 

A prefeitura de São 
Miguel do Oeste também 
prepara a compra da obra 
para os professores da 
rede municipal de ensino. 

Também já adquiriram o 
livro a Unoesc, Fai Facul-
dades de Itapiranga e a 
prefeitura de Tunápolis. 
A previsão é que a pri-
meira edição, de cinco mil 
exemplares, se esgote em 
poucos dias.   

Sicoob São Miguel adquire 200 exemplares 
do livro “Cooperativismo e Associativismo”

A Cooperativa vai utilizar o livro nos programas 
educacionais de ensino

Divulgação

A entrega foi feita pelo diretor do Jornal Imagem e um dos 
autores da obra, Euclides Staub, ao gerente da

agência local, Irton Piccini

MUNICIPIO DE DESCANSO - PREFEITURA
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 39/2016
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 01/2016

O Município de Descanso com fundamento legal no Artigo 25 In-
ciso I da Lei nº 8.666/93, comunica a contratação de empresa espe-
cializada para prestação de serviço de locação de software de ponto 
objetivando a instalação de ferramenta mais adequada e confiável ao 
gerenciamento e controle dos registros das jornadas de trabalho dos 
Funcionários Públicos Municipais, com integração entre o sistema 
já instalado e em pleno funcionamento junto ao setor de Recursos 

Humanos, com recursos próprios.   
                

 Descanso - SC, 01 de Julho de 2016.

Hélio José Daltoé
Prefeito Municipal

Você mulher está convidada a participar do nosso 6º 
Encontro de Mulheres, que será realizado no dia 09 de 
julho (próximo sábado) as 17h na Igreja Assembleia de 
Deus próximo ao supermercado Treviso.

O tema será “Mulheres conhecendo um amor que 
constrange: o amor de Deus”. A participação é gratuita e 
você será muito bem vinda!

Deus abençoe!

MUNICIPIO DE DESCANSO-PREFEITURA
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 38/2016
LEILÃO Nº 01/2016

Objeto: Alienação de ativos inservíveis (Portaria Municipal nº 11964/2016 
de 01/03/2016 e Decreto Municipal nº 1766/2016 de 23/03/2016), confor-
me as especificações contidas no edital e termo de referência constante no 
Anexo I, através de leilão público oficial on-line e presencial. Credencia-
mento até as 10:00 horas do dia 26/07/2016,  no Departamento de Licita-
ções e Contratos do Município de Descanso - Prefeitura, sito a Avenida 
Marechal Deodoro, nº 146, iniciando a fase de lances às 10:00 horas do 
mesmo dia. A integra do Edital encontra-se no endereço eletrônico www.

descanso.sc.gov.br Informações pelo fone (049) 3623 0161.

Descanso/SC, 01 de Julho de 2016.

Hélio José Daltoé
Prefeito Municipal 

Igreja Evangélica      
Assembleia de Deus

Por: Pastor Ivo Skowron -  miqueiasskowron@hotmail.com

Convite

Belmonte

A Administração mu-
nicipal de Belmonte, 

através da Secretaria de 
Assistência Social, rea-
lizou, em parceria com 
o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Se-
nar) de São Miguel do 
Oeste o curso de confei-
taria oferecido aos clubes 
de mães do município. 

O Treinamento de Pro-
moção Social (TPS), que é 
uma das vertentes prio-
ritárias do Senar, aconte-

ceu nos dias 23 e 24 de 
junho, tendo a participa-
ção de 14 pessoas que se 
capacitaram, aprendendo 
técnicas culinárias ade-
quadas e na oportunida-
de produziram pratos do-
ces e salgados. 

Essa é uma ação que 
visa o fortalecimento da 
agricultura familiar, fo-
mentando a integração 
desses grupos de mulhe-
res, que além de se qua-
lificarem tem a oportu-
nidade de se relacionar 
trocando experiências.

São Miguel do Oeste

O 1º Seminário de 
Gestão Escolar será rea-
lizado hoje, quarta-feira, 
06, no auditório da Ge-
rência de Educação da 
Agência de Desenvolvi-

mento Regional de São 
Miguel do Oeste. O even-
to tem o objetivo de es-
colher um artigo que irá 
compor o “Caderno de 
relatos de experiências 
sobre Gestão Escolar da 
rede estadual de ensino 

de Santa Catarina”.
 Para isso, os direto-

res da região da Agência 
Regional de São Miguel 
do Oeste vão apresentar 
suas práticas de ges-
tão focadas na função 
social. “Deverão con-

templar as ações de-
senvolvidas em 2016, 
tendo como referência 
os planos de gestão es-
colhidos pela comuni-
dade escolar”, explica 
o gerente de Educação, 
Moacir Martello.

Secretaria de Assistência Social e Senar realizam 
curso de confeitaria

Gerência de Educação realiza Seminário de Gestão Escolar hoje 

Ascom/P-Belmonte

Grupos mulheres da agricultura familiar foram beneficiadas 
pela iniciativa



São Miguel do Oeste - Quarta-feira, 06/07/2016 - Edição 816 07www.oimagem.com.brJORNAL IMAGEM Publicações

EDITAL Nº 02/2016, de 16 de junho de 2016. 

 
 
BAIXA PLANO PARA COBRANÇA DA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA, 
REFERENTE À PAVIMENTAÇÃO COM PEDRAS IRREGULARES DE BASALTO 
DE 3.920,00 M², DE PARTE DA RUA SANTO ESTANISLAU, NO TRECHO 
COMPREENDIDO DA AVENIDA MARECHAL DEODORO ATÉ A RUA XV DE 
NOVEMBRO, PERÍMETRO URBANO DA CIDADE DE DESCANSO. 
 

 

HÉLIO JOSÉ DALTOÉ, Prefeito Municipal de Descanso, Estado de Santa 
Catarina, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 82, da Lei nº 
5.712, de 25.10.66 - Código Tributário Nacional, Decreto-Lei nº 195/67, Lei 
Complementar nº 01/2005, de 28.09.2005 – Código Tributário Municipal e 
legislação posterior c/c a Lei nº 1481/2016, de 19 de maio de 2016, faz saber a 
quem interessar possa que: 

 
 

 
1 – DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS 

 
 

1.1 - A Prefeitura Municipal de Descanso, Estado de Santa Catarina, baixou o presente Edital 
instituindo plano para cobrança da contribuição de melhoria, para fazer face aos custos da 
obra com materiais e serviços necessários para a pavimentação com pedras irregulares de 
basalto de 3.920,00 m², sobre parte da Rua Santo Estanislau, no perímetro urbano da 
cidade de Descanso, Estado de Santa Catarina, pelos imóveis situados na: 

1.1.1 - Rua Santo Estanislau, trecho compreendido da Avenida Marechal Deodoro até a Rua XV 
de Novembro, em frente aos lotes urbanos nºs 91, p/chác. 99-A e 17-A, 05, 04, 03, 02, 99, 
100 e 90. 

 

1.2 - A via pública abrangida pelo presente Edital, compreende pista de rolamento e passeios 
laterais, com as seguintes especificações: 

1.2.1  - Rua Santo Estanislau, com 20,00 metros de largura, está projetada com passeios laterais 
de 3,00 metros de largura e plataforma de rolamento com 14,00 metros de largura. 

 

1.3 - A pavimentação da via pública da área urbana traz benefícios diversos aos cidadãos, tais 
como: a inexistência do constante trabalho de conservação da pista e sarjetas, aumento da 
velocidade de tráfego, redução da quantidade de pó, maior segurança aos pedestres, traduz 
um visual de organização urbana e entre inúmeros outros. 

1.3.1 - A execução da pavimentação será acompanhada do sistema de drenagem da área urbana, 
uma vez que ela integra o conjunto de melhoramentos públicos existentes em uma 
determinada área urbana e é conveniente para a Comunidade que a área urbana seja 
planejada de forma integrada e em etapa única.  

1.3.2 - Quando o sistema de drenagem não é considerado desde o início da formulação do 
Planejamento Urbano, é provável que ao ser projetado revele-se de alto custo e/ou 
ineficiente.  

1.3.3 - O escoamento de águas pluviais sempre ocorrerá independente de existir ou não um 
sistema de drenagem e a qualidade deste sistema determinará os benefícios ou prejuízos 
trazidos a população. 

1.4 - A preparação do greide compreende os serviços de terraplanagem, que deverá ser 
regularizado na largura de toda a via pública de modo que assuma a forma determinada 
pela seção transversal do Projeto. Há a necessidade de aterro e compactação para 
complementação da largura efetiva da rua. 

1.5 - As obras de drenagem permanente, deverão estar concluídos antes do início de construção 
do pavimento todas as obras de drenagem necessárias, assim como movimentação de solo 
e terraplenagem prevista para o Projeto.  

1.5.1 - O sistema de drenagem ou coletor de águas pluviais será composto: pela plataforma de 
rolamento, meio fio, caixas de captação de águas pluviaise tubos de concreto que darão 
destino final as águas pluviais.  

1.5.2 - Após a definição das curvas divisoras das águas, será determinado o sentido do 
escoamento das águas pluviais, definindo desta forma a rede de drenagem e suas 
ramificações.  

1.5.3 - O esgoto pluvial desaguará em local aberto e em local que não venha a provocar 
inundações e assoreamento. 

1.6 - A Rua Santo Estanslau está inclusa no Sistema Viário da cidade de Descanso com largura 
de 20,00 metros, sendo que sua seção tipo está projetada com plataforma de rolamento de 
14,00 metros, passeios laterais de 3,00 metros e a extensão de pavimento a executar 
medido pelo eixo é de 280,00 metros, proporcionando uma superfície a ser pavimentada de 
3.920,00 m².   

1.7 - O memorial descritivo, parte integrante, tem por finalidade apresentar as metodologias 
empregadas no desenvolvimento de estudos dos projetos, bem como especificar a execução 
dos serviços e emprego dos materiais que farão parte das obras de pavimentação com 
pedras irregulares, (calçamento). 

 

2 – DO MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Integra o presente Edital o Memorial Descritivo, que tem por finalidade apresentar as 
metodologias empregadas no desenvolvimento de estudos dos projetos, bem como especificar a 
execução dos serviços e emprego dos materiais que farão parte das obras de pavimentação com 
pedras irregulares, (calçamento). 
 

2.1 – SÃO ELEMENTOS DO PROJETO: 

2.1.1 - Mapa de localização; 
2.1.2 - Mapa de situação; 

2.1.3 - Planta geral; 
2.1.4 - Seções transversais; 
2.1.5 - Quantitativo e orçamento; 
2.1.6 - Quadro de bueiros á executar; 
2.1.7 - Croqui das travessias. 

2.1.8 - A seção tipo foi definida pela Prefeitura de Descanso, a qual fica responsável pela 
fiscalização e execução dos serviços. 
  

2.2 - DO LOCAL DA OBRA: 

2.2.1 - Rua: Santo Estanislau (locação topográfica - 5.600,00 m²); 

2.2.2 - Discriminação da rua a ser pavimentada: Inicia na Avenida Marechal Deodoro e termina 
na Rua 15 de Novembro, inclusive: 
 

2.3 - SÃO EXPECIFICAÇÕES PARA O LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO: 

2.3.1 - A localização do eixo foi efetuada de acordo com o traçado da Rua existente, e feita à 
medição de 20 em 20 metros; 

2.3.2 - As seções transversais foram levantadas de 20 em 20 metros de acordo com a largura da 
Rua; 

2.3.3 - O greide foi lançado de maneira a corrigir alguns pontos críticos procurando sempre que 
possível adequá-lo ao existente, evitando assim grande movimentação de terra. 
 

2.4 - SÃO EXPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS PARA OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO EM 
ALVENARIA POLIÉDRICA (PEDRAS IRREGULARES): 

2.4.1 - Limpeza do terreno – 3.360,00 m²; 

2.4.2 - Execução de aterro: Os aterramentos necessários para conformar o greide de projeto serão 
executados com material selecionado pela fiscalização e compactado convenientemente com 
auxílio do rolo pé de carneiro; 

2.4.3 - Execução de cortes: Os cortes serão executados conforme o greide de projetos, e os 
respectivos materiais serão depositados em locais pré-estabelecidos pela fiscalização da obra. 
 

2.5 – DA REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO: 

2.5.1 - Generalidade: A regularização e a operação destinada a conformar o subleito, quando 
necessário transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros, até 0,10 metros de 
espessura, o que exceder 0,10 metros de espessura será considerado como terraplanagem. 

2.5.2 - Materiais: Os materiais empregados na regularização do subleito serão os encontrados no 
próprio local. 

2.5.3 - Equipamentos: Serão indicados os seguintes tipos de equipamentos para a execução da 
regularização: 

2.5.3.1 - Motoniveladora pesada com escarificador; 

2.5.3.2 - Carro tanque distribuidor de agua; 
2.5.3.3 - Rolos compactadores tipo pé de carneiro; 
2.5.3.4 - Grades de discos;  
2.5.3.5 - Retroescavadeira e 
2.5.3.6 - Trator. 

2.5.4 - Execução: Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o greide 
de projeto, proceder-se uma compactação com rolo pé de carneiro e se fará um acabamento 
conveniente. 

2.5.4.1 - A regularização deverá ser executada até ultrapassar em 0,50 metros a largura do trecho 
em cada lado bem como deverá ser executada de maneira a prevenir a alteração do subleito por 
efeitos de água, caso em que será sempre assegurado o seu rápido escoamento, através da 
abertura de valas provisórias.  

2.5.4.2 - Os aterros, além dos 0,10 metros máximos previstos, serão executados de acordo com 
especificações de terraplanagem.  
 

2.6 – DO CONTROLE: 

2.6.1 - Controle geométrico: O controle geométrico devera ser efetuado após a regularização do 
subleito, procedendo-se a locação e nivelamento do eixo e das bordas.  
2.6.2 - Para os resultados encontrados, permitem-se as seguintes tolerâncias: 

2.6.2.1 - 0,02 metros, em relação ás cotas do projeto; 

2.6.2.2 - 0,10 metros, quanto à largura da plataforma. 

2.6.3 - Medição: A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metro 
quadrado de plataforma concluída, com dados fornecidos pelo projeto. 
 

2.7 – O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO OBEDECERÁ À SEGUINTE DESCRIÇÃO: 

2.7.1 - A pavimentação será constituída por pedras irregulares executada sobre subleito, sub-base 
ou base, de acordo com os alinhamentos, dimensões e secção transversal estabelecida pelo 
projeto. 

2.7.2 - As obras de terraplanagem e de drenagem permanente deverão estar concluídas do inicio 
da construção do pavimento, todas as obras de drenagem necessárias, assim como terraplanagem 
prevista pelo projeto. 

2.7.3 - Preparo do subleito: A superfície do subleito deverá ser regularizada na largura de todo a 
pista de modo que assuma a forma determinada pela secção transversal do projeto. 

2.7.4 - O grau de compactação deverá atingir 100% da densidade máxima determinada pelo 
ensaio do proctor normal (P.N). 

2.7.5 - Assentamento: A pedra irregular, deverá ser assentada sobre um colchão de areia ou de 
pedrisco, deverá ser constituído de partículas limpas, duras e duráveis, isenta de matéria 
orgânica, torrões de argila ou outros materiais deletérios, numa espessura de 8 à 10 cm. 

2.7.6 - Meio fio: Para assentamento do meio fio deverá ser aberta uma vala para o assentamento 
das guias ao longo dos bordos do subleito preparado obedecendo ao alinhamento, perfil e 
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dimensão estabelecidos no projeto, será meio fio de concreto moldado no lugar usinado 15 mpa, 
com 30 cm de altura e 15 cm de base. 

2.7.7 - Abaulamento: O abaulamento será representado por duas rampas opostas, com 
declividade variando de 5%, para o caso da pedra irregular, as juntas de cada fiada deverão ser 
com relação às duas fiadas vizinhas de tal modo que cada junta fique em frente à pedra irregular 
adjacente, dentro do terço médio, não ultrapassando a 0,015 m entre elas. 
 
2.8 – O REJUNTAMENTO: 

2.8.1 - O rejuntamento se dará com o enchimento das juntas e será feito com areia, pedrisco ou 
outro material granular inerte, ou então com asfalto ou alcatrão, o enchimento será esparramado 
uma camada de areia de 2 cm de espessura sobre o calçamento e forçando-se a areia ou pedrisco, 
por meio da vassoura á penetrar nas juntas. 
 
2.9 – DA COMPACTAÇÃO: 

2.9.1 - Logo após a conclusão do serviço de rejuntamento, o calçamento será devidamente 
compactado com rolo compactador liso, de 3 rodas, ou do tipo “Tandem” com o peso de 10 à 12 
toneladas.  A rolagem deverá progredir dos bordos para o centro, paralelamente ao eixo da pista 
de modo uniforme, cada passada atingindo a metade da outra faixa de rolamento, até completa 
fixação do calçamento, isto é até quando não se observar mais nenhuma movimentação da base 
pela passagem do rolo; 

2.9.2 - Qualquer irregularidade ou depressão que venha a surgir durante a compactação deverá 
ser prontamente corrigida, removendo e recolocando as pedras irregulares com maior ou menor 
adição do material de assentamento, em quantidade suficiente a completar correção do defeito 
verificado;  

2.9.3 - A compactação das partes incessíveis aos rolos compactadores deverá ser efetuado por 
meio de soquetes manuais adequados ou placa vibradora (sapo). 
 
2.10 – A TUBULAÇÃO PLUVIAL: 

2.10.1 - Será formada por tubos de concreto com diâmetro interno de 40 cm e 60 cm. 

2.10.1.1 - As valas para assentamento dos tubos deverão ter profundidade mínima de 110 cm 
para os tubos de 40 cm e 130 cm para os tubos de 60 cm, de forma que teremos acima da geratriz 
superior dos tubos uma profundidade mínima de 60 cm.    

2.10.1.2 - As valas deverão apresentar largura suficiente para instalação dos tubos, mais 15 cm 
de largura para cada lado, para serem envolvidos com uma camada de terra pura.   

2.10.1.3 - O fundo da vala deverá ser regularizado e depois apiloado com vibro compactador 
para receber o tubo de concreto que poderá ser instalado de forma manual ou mecânica, 
tomando-se o cuidado de se efetuar o rejuntamento dos mesmos com argamassa de cimento e 
areia.  

2.10.1.4 - O preenchimento da vala se fará com camadas sucessivas de terra com espessura de 
ate 20 cm com compactação mecânica com vibro compactador até atingir a densidade do solo 
contiguo.  

2.10.1.5 - A localização da tubulação esta mostrada em projeto específico. 

 

2.11 – DA CAIXA COLETORA DE ÁGUA PLUVIAIS:  

2.11.1 - Terão dimensões externas de 110 x 110 cm e terão paredes construídas em alvenaria de 
tijolo do tipo maciço, 21 furos ou bloco maciço (parede de 20 cm) e fundo em concreto 
conforme mostrado em desenho específicos e profundidade necessária conforme  exigir a 
tubulação pluvial, sendo que o concreto deverá apresentar resistência característica de 250 
kgf/cm²; 

2.11.2 - A grade metálica será construída com ferro chato (CA25) com seção de 8 mm x 50 mm 
nas dimensões e espaçamento conforme indicado no projeto, sendo que o quadro da grade 
captadora de agua será formado através de solda elétrica, formando um conjunto rígido e estável; 

2.11.3 - A grade será afixada a caixa através de concreto no traço de 1:2:2. 
 

2.12 – DO ATERRO DE PASSEIO: 

2.12.1 - Enquanto as pedras são colocadas, deve-se simultaneamente fazer o preenchimento dos 
passeios onde apresentem cotas de nivelamento inferior ao meio fio;  

2.12.2 - É imprescindível que o ato de início da compactação os passeios estejam todos aterrados 
para que não ocorram problemas com o meio-fio por hora da compactação. 
 

2.13 – DA SINALIZAÇÃO: 

2.13.1 - Devem ser confeccionadas conforme especificações do CONTRAN. 

2.13.1.1 - Os tubos colunas devem ser galvanizados Ø 1 ½” com parede de 3 mm de espessura e 
comprimento de 2,30 m.  

2.13.1.2 - A cantoneira de reforço que faz a união da coluna com a chapa deve formar um 
quadrado de 35 cm tendo seção de 1/8” x ¾”.    

2.13.1.3 - A chapa metálica deve ser galvanizada AWG n°18. 

2.13.1.4 - O adesivo deve ser de vinil e refletivo. 

2.13.1.5 - As placas de pare terão as arestas de 35 cm, as circulares Ø 50 cm e a dos nomes das 
ruas retangulares de 60 cm x 30 cm. 

2.13.1.6 - Terá sua base chumbada em concreto, de tal forma que a altura entre linha do passeio e 
a base da placa seja de no mínimo 190 cm. 
 

2.14 – JUSTIFICATIVA:  

2.14.1 - As obras de Pavimentação de Pedras Irregulares (Calçamento), Drenagem Pluvial, 
Passeio Público e Sinalização Viária, vai permitir maior facilidade no escoamento de produção, 
transporte de pessoas que dependem de atendimento de saúde, escolar, serviços entre outras 
necessidades básica para a população. 

2.14.1.1 - A execução do projeto é de vital importância para o desenvolvimento do município e 
para melhorar a qualidade de vida, conforto e segurança dos usuários, na cidade de Descanso – 
SC.  

 

2.15 - A valorização dos imóveis pela incorporação do benefício devido à pavimentação com 
pedras irregulares de basalto a ser executada na rua acima citada, trará aumento no valor de 
mercado dos lotes urbanos lindeiros em 30% (trinta por cento) do valor atual. 

 

3 – DO ORÇAMENTO E ESTIMATIVO DA OBRA 
 

3.1 – O cômputo, custo total da obra pública orçada a que se refere a presente Edital, inclui os 
materiais e serviços necessários para a execução de pavimentação da via pública, da Rua supra 
citada, a seguir especificado: 
Item Discriminação Quantidade Unid. P. Unit. R$ Preço Total R$ 

1 PLACA DE OBRA     
1.1 Placa de obra (2,00x1,00x1,50) 3,00 m² 456,60 1.369,80 
2 LOCAÇÃO     
2.1 Locação topográfica para pavimentação 

c/pedras irregulares 
5.600,00 m² 0,56 3.136,00 

      
3 TERRAPLANAGEM     
3.1 Desmatamento e limpeza do terreno 3.360,00 m² 0,61 2.049,60 
3.2 Escavação carga e transporte de materiais de 

1ª categoria 50<D.M.T>200 
1.605,10 m³ 6,30 10.112,13 

3.3 Compactação de aterro 100% P.N 377,10 m³ 12,94 4.879,67 
      
4 PAVIMENTAÇÃO COM PEDRAS IRREGULARES     
4.1 Regularização e compactação de subleito 100% 

P.N 
3.920,00 m² 1,72 6.742,40 

4.2 Pavimentação em Pedras irregulares com rejunte 
de pó de pedra compactado, incluso colchão e 
regularização do subleito.  

3.920,00 m² 37,07 145.314,40 

      
5 PASSEIO PÚBLICO     
5.1 Regularização do passeio público 1.638,48 m² 0,00 0,00 
5.2 Compactação de aterro 100% P.N. 245,77 m³ 0,00 0,00 
5.3 Pavimentação c/bloco intertravado tipo “paver”, 

cor cinza com dimensões 100x200 cm, espessura 
06 cm, FCK 35 MPA assentado sobre colção de 
pó de pedra e rejuntado com areia fina. 

1.346,50 m² 0,00 0,00 

5.4 T. alerta e T. Direcional 209,00 m² 0,00 0,00 
      
6 MEIO FIO     
6.1 Meio fio de concreto moldado no lugar, usinado 

15 MPA com 30 cm de altura e 15 cm de largura. 
548,91 m 51,34 28.181,04 

6.2 Meio fio guia de concreto moldado no lugar, 
usinado 15 MPA com 30 cm de altura e 15 cm 
de largura. 

548,91 m 51,34 28.181,04 

      
7 DRENAGEM     
7.1 Escavação de valas, material de 1ª categoria 288,62 m³ 7,02 2.026,11 

7.2 Escavação de valas, material de 3ª categoria 91,96 m³ 138,06 12.696,00 
7.3 Fornecimento de tubos 0,40 70,00 m 29,56 2.069,20 
7.4 Assentamentos de tubo 0,40 70,00 m 18,65 1.305,50 
7.5 Fornecimentos de tubos 0,60 305,00 m 51,48 15.701,40 
7.6 Assentamentos de tubos 0,60 305,00 m 36,21 11.044,05 
7.7 Reaterro de Valas 379,50 m³ 15,95 6.053,03 
7.8 Caixa coletora com boca de lobo (tijolo 21 

furos, paredes dupla emboço interno/externo, 
com grelha de aço mecânico) 

9,0 un 1.341,49 12.073,41 

      
8 SINALIZAÇÃO VERTICAL     
8.1 Placa de 40 km/h 2,0 un 89,41 178,82 
8.2 Poste de aço para placa de 40 km/h 2,0 un 247,35 494,70 
8.3 Placa escola 2,0 un 89,41 178,82 
8.4 Poste de aço para placa de escola 2,0 un 247,35 494,70 
8.5 Placa de pare semi refletiva 2,0 un 89,41 178,82 
8.6 Poste de aço para placa Pare 2,0 un 247,35 494,70 
 TOTAL  *-*-*-* *-* *-*-* 294.955,34 

 
 

4 – DA DETERMINAÇÃO DO CUSTO E RESPECTIVO RATEIO 
 
4.1 - As despesas para a realização da pavimentação que determina o custo e o respectivo rateio, 
conforme demonstrativo supra, do presente Edital, atingem o valor de R$ 294.955,34 (duzentos e 
noventa e quatro mil, novecentos e cinquenta e cinco reais e trinta e quatro centavos), sendo que 
será rateado entre os proprietários dos imóveis beneficiados com a referida obra o valor de R$ 
29.988,00 (vinte nove mil novecentos e oitenta e oito reais) e a participação da Prefeitura 
Municipal de Descanso, mais entroncamentos e lotes e chácara urbana da mesma,   será de R$ 
264.967,34 (duzentos e sessenta e quatro mil, novecentos e sessenta e sete reais e trinta e quatro 
centavos): 
 
4.2 - Será utilizada a fórmula a seguir relacionada para determinar o cálculo da Contribuição de 
Melhoria, que será rateada entre os proprietários dos imóveis beneficiados com a referida obra 
pública: 

CM: X . a  
          A 

 
Onde: a) CM:  Valor a ser cobrado a título de Contribuição de Melhoria; 

b) X   :  Custo total da obra a ser rateado entre os imóveis beneficiados; 
c) a    :  Área individual de cada imóvel beneficiado; 
d) A   :  Área total abrangida pela obra. 

 
4.3 - Do resultado obtido no cálculo sobre o valor devido a cada contribuinte, haverá um 
acréscimo de mais 5% (cinco por cento), para fazer frente ao custo de parte dos entroncamentos 
da rua pavimentada. 
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5 – DA IMPUGNAÇÃO 

 

5.1 - O Contribuinte poderá impugnar no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publicação deste 
Edital, para quaisquer dos elementos acima referidos. 

5.2 - O pagamento da melhoria a ser realizada nos imóveis beneficiados dar-se-á após concluída 
a obra e poderá ser efetuado pelos contribuintes da seguinte forma: 

5.2.1 - Com 10% (dez por cento) de desconto para pagamento integral em até 30 (trinta) dias, 
após o recebimento do aviso de lançamento. 

5.2.2 - Com acréscimo de juros de 1% (um por cento) ao mês, para pagamento em até 30 (trinta) 
parcelas mensais e sucessivas sendo não inferior a 25% (vinte e cinco por cento) da Unidade 
Fiscal de Referência Municipal - UFRM, vencendo a primeira 30 (trinta) dias após o 
recebimento do aviso de lançamento. 

5.2.3 - Optando pelo pagamento parcelado, o contribuinte deverá comunicar a escolha ao órgão 
fazendário até 10 (dez) dias após o recebimento do aviso de lançamento, para emissão do devido 
Carnê. 

5.2.4 - Não havendo manifestação do contribuinte no prazo de 30 (trinta) dias do recebimento do 
aviso de lançamento, o pagamento da contribuição será parcelado em até 30 (trinta) parcelas 
mensais acrescidas de juros na forma estabelecida no item 5.2.2. 
 
 

6 – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

6.1 - Ficam fazendo parte do presente Edital: 

6.1.1 - Projeto com orçamento e memorial descrito da obra; 

6.1.2 - Demonstrativo do cálculo e rateio da contribuição de melhoria dos lotes urbanos; 

6.2 - Este Edital entra em vigor na data de sua publicação. 
 

Publique-se, afixe-se nos locais de costume. 
 
 

Descanso - SC, 16 de junho de 2016. 
 
 
 

Hélio José Daltoé 
Prefeito Municipal 

 

Certifico que publiquei o presente Edital em data supra. 
     
        José Rizzi 
Agente Administrativo 

 
DEMONSTRATIVO DO CÁLCULO E RATEIO DA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA DOS 
LOTES URBANOS DE PARTE da Rua Santo Estanislau, trecho compreendido da Avenida 
Marechal Deodoro até a Rua XV de Novembro, no perímetro urbano da cidade de Descanso – 
SC, conforme Edital nº 02/2016, de 16.06.2016. 

NOME DO PROPRIETÁRIO Lote nº M² Valor R$ 

Rogério Luiz Black 90 280,00 4.998,00 

Izaltino Baretta 99 542,15 9.677,38 

Izaltino Baretta 100 577,85 10.314,62 

Municipio de Descanso 02 126,00 2.249,10 

Municipio de Descanso 03 175,00 3.123,75 

Municipio de Descanso 04 238,70 4.260,80 

Municipio de Descanso 05 420,00 7.497,00 

Municipio de Descanso p/ch.99-A e 17-A 1.120,00 19.992,00 

Airton José Pazolini 91 280,00 4.998,00 

Entroncamentos ** 160,30 2.861,65 

SOMA  *-* *-* 69.972,30 
 
Nota: 

Total de cobrança dos beneficiários .................................R$ 29.988,00 

Total Participação do Município, Entrocamentos e Terrenos e 
chácara do Municipio ......................................................R$ 

264.967,34 

Custo Total da Obra ........................................................R$ 294.955,34 
 

 
Descanso - SC, 16 de junho de 2016. 

 
 
 

Hélio José Daltoé 
Prefeito Municipal 

 
 
Certifico que publiquei o presente Edital em data supra. 
 
         José Rizzi 
Agente Administrativo 
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Diagramação: Patrik G. Tarouco

Roger
Brunetto

QUARTOS DE HOTEL

A primeira vez que, vagamente, me interessei por 
quartos de hotel foi quando ouvi, em 1992, a música 

‘Quartos de Hotel’, dos Engenheiros do Hawaii, do disco 
Várias Variaveis, gravado no final de 1991.

Mas foi o livro Hotel, de Arthur Hailey, que me fez 
imagiar inúmeras situações que podem acontecer num 
hotel – em especial em seus quartos. Gostei tanto da 
obra literária que li mais três do autor (Hospital, Remé-
dio Amargo e Dinheiro).

Os anos passaram. E sempre, nas viagens a trabalho 
ou a passeio, observava detalhes, hóspedes, funcioná-
rios e não entendia o motivo desta ‘fascinação’. Descobri 
tempos depois: é que sempre estava acompanhado com 
colegas de trabalho ou namoradas. 

O prazer veio por acaso quando decidi passar um fe-
riadão em uma cidade que não conhecia ninguém. Esta-
va só. Livre, sem compromisso, sem horários. E com o 
passar dos anos o encanto aumentou.  

Aprecio analisar, conhecer e conversar com gente de 
outros lugares. Ouvir casos. Tudo fica gravado na ima-
ginação. Depois, no quarto do hotel, ouvindo música, 
escrevo um texto, sob minha interpretação. Não os pu-
blico. É uma espécie de hobby. Faço o mesmo ao andar 
pela cidade escolhida. Visualizo tudo que estiver ao meu 
alcance. Flerteio com moças – mesmo ciente que, muito 
provavelmente, jamais voltaremos a nos ver.  Imagino. 
Crio fantasias. Depois, de volta ao quarto do hotel, escre-
vo para mim mesmo. 

À noite saio sempre sozinho. Às vezes retorno com 
mulheres que, ao acaso, conheci. Sem pretenções. As in-
tenções se limitam a poucas – e bem aprovetáveis – ho-
ras no quarto do hotel, com direito a diálagos de todos 
os tipos (sérios, ilários, loucos e, até mesmo, sem graça). 

Estar só num quarto do hotel, em outras cidades, re-
presenta uma sençasão de plena liberdade. Sair e voltar 
quando e como quero. Sem ter que dar explicação a nin-
guém.  Sem preocupação. Ou, para alguns, ‘sem noção’.

O IMPASSE NA SAÚDE I

O aumento acelerado das filas por procedimentos como 
cirurgia ou exames clínicos pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) denuncia um impasse nesta área que precisa 
ser enfrentado de forma emergencial pelo Poder Público.

A razão, óbvia, é o sofrimento a que vêm sendo submeti-
dos pacientes para os quais o tempo de atendimento é cada 
vez mais longo – o suficiente para fazer com que problemas 
de saúde se agravem muitas vezes de forma irreversível. 

A situação é mais notória nas grandes cidades. A situação 
não pode ser tratada com a frieza das decisões burocráticas.

O IMPASSE NA SAÚDE II

A questão é que o agravamento das dificuldades 
financeiras do setor público faz com que, a cada 

ano, as dotações orçamentárias para o setor se encur-
tem, burlando, até mesmo, exigências constitucionais. 

Os governantes, porém, não podem deixar a popu-
lação - sobretudo a carente - desassistida, pelos danos 
que causam aos pacientes.

O fato precisa ser analisado com maior seriedade e, 
principalmente, rapidez.

PARADOXO TOSTINES REVISITADO

Se o Bolsonaro for condenado por apologia ao estupro, 
os seguidores dele vão pedir “bandido bom, bandido 

morto”, “castração química” ou Direitos Humanos?

CANALHICE

O caso teria acontecido já faz algum tempo. Fiquei saben-
do – e indignado – por acaso. Um professor de Educa-

ção Física teria sido demitido e não trocado de profissão. 
É que supostamente ele molestava alunas menores. O 

caso teria sido abafado. E parece que o “exímio profissio-
nal” - não me revelaram o nome - seria conhecido e que 
muitos na cidade ficaram sabendo da (se verdadeira) 
sem-vergonhice.   

Há quem garanta que tudo é verídico e, à época, entre 
os profissionais da educação, o bafafá teria sido grande.

Mas o pior são as pessoas que, invadidas pela vergo-
nha, deixam-se vencer pelo suposto preconceito do que 
“poderão falar”. Lamentável, mas em pleno século XXI 
elas ainda existem.

EXIBIR FOTOS PORNOGRÁFICAS DE MENORES

O art. 241-A, do Estatuto da Criança e Adolescente 
(ECA), prevê pena de três a seis anos e multa, a quem 

oferecer, trocar, disponibilizar, transmitir, distribuir, pu-
blicar ou divulgar por qualquer meio - incluindo o de 
sistema de informática, telemático e celular - fotografia, 
vídeo ou outro registro que contenha cena de sexo explí-
cito ou pornográfica envolvendo criança ou adolescente.

Nas mesmas penas incorre quem assegura os meios 
ou serviços para o armazenamento e o acesso por rede 
de computadores do material pornográfico. 

Patrícia de Selvio

Luana Reymond

As irmãs Camila e Morgana Chmiel. Elas moraram vários anos em São 
Miguel onde mantêm inúmeras amizades. Atualmente, Camila, que é 
advogada, reside em Ponta Morã. Já Morgana é médica, em Joaçaba

MINHA CONCLUSÃO

O plebiscito que decidiu pelo Reino Unido retirar-
-se da União Europeia deixará uma lição eterna: 

nunca, jamais, faça uma consulta à população quando 
uma das opções que ela pode escolher é extremamen-
te idiota.
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PONTO FINAL

“Algumas coisas são ‘melhores esquecidas’ quando as 
enterramos em lugares que só nós visitamos”. Parte 

da letra de ‘Imperfect’ – Stone Sour.

Michelli Bressan se formou em Odontologia pela 
Universidade de Passo Fundo (UPF). A filha do 

Valmor e da Mirtes já está cursando pós-graduação – 
especialização em ortodontia – na Uringá, também na 
cidade gaúcha.

HÁ DEZ ANOS

*Coluna Roger Brunetto, 06 de julho de 2006.

AVANÇANDO NO CURSO DE DIREITO

Mais um semestre do curso de Direito findado. 
Novamente aprovado nas disciplinas que cursei. 

Agradeço aos professores que conduziram as aulas 
com extrema maestria, proporcionando um ótimo 
aprendizado. Aliás, desde o início do curso é assim.

Deixo claro que, de forma alguma, estou desmerecendo 
os professores de minha primeira graduação (Jornalismo). 

Mesmo já exercendo a profissão, que iniciei em 1995, 
como repórter da RBS TV, também muito aprendi.

 O lado ruim no curso de Jornalismo, não posso 
negar, foram as atitudes covardes e grotescas de dois 
professores - que há tempos não estão mais em São 
Miguel - e dos (as) colegas, com exceção de duas: Kelly 
Figueiró e Vanessa Corti.

CURSO DE DANÇAS GAÚCHAS DE SALÃO

O CTG Porteira Aberta promove o tradicional Curso de 
Danças Gaúchas de Salão, que será realizado de 11 a 15 

de julho, das 19h30 às 21h30. 
O curso, que será ministrado pelo professor de danças 

Zeca Brisola, é básico para pessoas que não sabem dançar 
e, também, aos que sabem, mas desejam dar uma reciclada.  

Para Brisola, é uma oportunidade para aprender a dan-
çar corretamente os ritmos gaúchos de baile. Entre eles: 
xote, vaneira, marcha, valsa, vaneirão, rancheiras, bugio, 
milongas e chamamés. 

Valor da inscrição: R$ 160,00 (casal/dupla) e R$ 
80,00 (individual). “Arrumamos um par a quem não ti-
ver”, informa Brisola. 

O curso é destinado para sócios, não sócios e comuni-
dade em geral, com jantar gratuito de encerramento. Todos 
receberão certificado de participação. Vagas Limitadas. 

Inscrições e informações na secretaria do CTG ou via te-
lefone: (49) 3622-4204 (CTG); 8883-1532 (Neusa); 9988-
9718 (Cleomar);  8434-1190 (Glaene) e 8814-7516 (Zeca).

E POR FALAR NISSO

Os dois professores e os colegas (com exceção de 
duas) do curso de Jornalismo fizeram de tudo para 

me sacanear. E sempre quebraram a cara. 
Na última e mais covarde tentativa de me prejudicar, 

atingiram uma das professoras mais antigas e idôneas 
da universidade – que também sempre exerceu e exerce 
importante função na instituição. 

Aliás, a turma era tão “conceituada” que a coordena-
dora do curso optou em não se pronunciar na formatura.

Mesmo sendo um evento único, marcante e inesquecível, 
minha personalidade prevaleceu e me formei em gabinete.  

Mas há tempos o rancor não faz parte dos meus defei-
tos. Tanto é que no ano passado, por exemplo, aconteceu 
um fato gravíssimo envolvendo um de meus ex-colegas 
de Jornalismo que, devido ao fato, é acusado de assassi-
nato – na confusão um jovem morreu. Não comentei uma 
linha em minha coluna e nem em meu blog. Inclusive fui 
acusado de omissão - devido a grande repercussão.  

Enfim, não os tenho por inimigos nem por amigos.

Adriane Marques

(49) 3622-1875

@kazzadecorsmo

/kazzadecorsmo

kazzadecorsmo@gmail.com

Rua Marcílio Dias, 1380,

São Miguel do Oeste

PANDA

Móveis Planejados

Estofados sob medida

Projeto de Interiores

Projetos Arquitetônicos

      Venha e faça seu projeto conosco

20% em até 3X
Desconto

Mauro Roger Pinto e a esposa Suzimeri, naturais de São Miguel, 
com o casal de filhos. Atualmente eles moram em Florianópolis

D R .  R O D O L F O  TO L E D O  -  C R M / S C  1 9 3 4 1  -  R Q E  1 1 0 5 2

c l i n i c a d a f a c e s m o @ h o t m a i l . c o m
4 9  3 6 2 2 . 8 8 4 7   |   4 9  9 1 7 2 . 1 3 1 3

R U A  B A R Ã O  D O  T R I U N F O ,  8 1 0  -  S Ã O  M I G U E L  D O  O E S T E   -  S C 
4 9  3 6 6 4 . 1 5 7 7   |   4 9  8 4 3 7 . 9 2 2 1

A V.  S U L  B R A S I L ,  5 8 3  -  P O L I C L Í N I C A  C E N T R A L  
3 °  A N D A R  -  S A L A  2 0 2  2 0 3  -  M A R A V I L H A   -  S C
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Região

Aconteceram quinta-feira, 30, em São Miguel do Oeste 
e Palma Sola, as duas últimas reuniões polo sobre o 

Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica 01. A 
primeira, aconteceu na parte da manhã, no auditório da 
prefeitura de São Miguel do Oestee a segunda se deu no 
período da tarde, no Centro de Eventos Lino José Zando-
ná, de Palma Sola. As outras reuniões aconteceram nas 
cidades de Itapiranga (21/06), Palmitos (24/06), Gua-
rujá do Sul (27/06) e Maravilha (29/06).

Os objetivos das reuniões nas cidades-polo era a mo-
bilização da sociedade em geral, apresentar o que é um 
Comitê de Bacias, o Plano de Recursos Hídricos da RH 
01 e o Cadastro de Usuários de Água. A apresentação 
do que é um Comitê de Bacia, sua composição e função 
ficou a cargo do presidente do Comitê Antas, Giovani 
Teixeira. Já Anderson Rhoden, coordenador do Plano 
de Recursos Hídricos falou da importância do Plano de 
Bacia como ferramenta de gestão e das etapas do plano. 

Por fim, o engenheiro ambiental e técnico do Comitê 
Antas, Mateus Borges Tengaten, explanou sobre a im-
portância do Cadastro de Usuários de Água, quem deve 
se cadastrar, qual o objetivo do cadastro e deixou claro 
que os usuários que utilizam menos de 24 metros cú-
bicos de água/dia serão considerados insignificantes, 
não precisando da outorga, apenas do cadastramento 
da propriedade. 

Os eventos realizados pelo Comitê de Gerenciamen-
to da Bacia Hidrográfica do Rio das Antas e Bacias Con-
tíguas e pela Coordenação do Plano de Recursos Hídri-
cos da Região Hidrográfica 01, tiveram grande número 
de participantes, passando de 250 pessoas somadas 
todas as reuniões.

Divulgação

Reuniões foram realizadas em São Miguel do Oeste e Palma 
Sola na última semana

VENDE-SE
Gaita marca Tomazzi, 80 baixos,

comprada há seis meses e nunca usada.
Valor R$ 3.500,00, negociáveis. Tratar pelo 

fone 8825-8743, com Agenor.

São Miguel do Oeste

O presidente da As-
sociação Empresa-

rial de São Miguel do 
Oeste (Acismo), César 
Signor, recebeu, na tar-
de de quinta-feira, 39, o 
deputado Federal Celso 
Maldaner (PMDB), que 
explanou sobre um pro-
jeto de R$ 150 milhões 
para as rodovias federais 
no grande Oeste de Santa 
Catarina, mas que agora 
corre o risco de ser divi-
dido com os outras regi-
ões. O encontro também 
teve a participação do 
deputado Estadual Mau-
rício Eskudlark (PR), do 
prefeito João Carlos Valar, 
do secretário executivo 
da Agência de Desenvol-
vimento Regional (ADR), 
Volmir Guimbelli, e de 
representantes de enti-
dades, sociedade, prefei-
tos e vereadores de São 
Miguel e região.

Segundo Maldaner, 
cada Estado tem direito 
a uma emenda impositiva 
ao ano e, por decisão da 
bancada catarinense em 
Brasília, houve consen-
so para que recursos de 
R$ 150 milhões fossem 
aplicados em obras de 
reestruturação e amplia-
ção das BRs 282 e 158, 
que hoje recebem apenas 
obras de manutenção. 

Conforme o deputado, 
esses valores estão ga-

rantidos, no entanto, por 
se tratar de uma só emen-
da, há uma pressão muito 
grande para divisão dos 
recursos para contemplar 
outras regiões do Estado. 
“A necessidade é de res-
tauração, manutenção já 
não é suficiente e por isso 
a necessidade de apli-
car integralmente esses 
valores. Porém, há uma 
pressão muito grande em 
retirar parte desse valor, 
estou brigando pratica-
mente sozinho por esse 
recurso e por isso estou 
pedindo apoio da socie-
dade e das entidades em 
encontros como este”, 
justificou o parlamentar.

Conforme o deputa-
do, é preciso unir forças, 
pedir apoio para garantir 
esse recurso que é nosso. 
“A situação é difícil para 
todos, mas esse é nosso. 
Precisamos garantir isso, 
já licitar para iniciar as 
obras esse ano e manter 
esse dinheiro empenhado 
até a conclusão”, afirmou 
Maldaner

Eskudlark assegurou 
que irá conversar com os 
deputados de seu partido, 
bem como com os colegas 
da Assembleia Legisla-
tiva para apoiar o depu-
tado Maldaner e manter 
essa decisão de recursos 
para a região. O deputado 
manifestou preocupação 
com as atuais obras de 
manutenção e que já le-

vou está questão ao Dnit.
O prefeito Valar ma-

nifestou preocupação 
acerca do impasse, espe-
cialmente pela agroin-
dústria, que se localiza 
especialmente na região 
de São Miguel do Oeste 
a Lajes e que seriam di-
retamente beneficiadas 
com as obras nas rodo-
vias. “Temos justificativas 
fortes para ter qualidade 
nas nossas rodovias e as-
segurar o escoamento da 
produção. Os impostos 
saem todos os dias daqui 
e temos o direito de rece-
ber de volta”, enalteceu.

O presidente da Acis-
mo citou o encontro que 
teve quarta-feira, 29, com 
o juiz Federal, com as co-
branças acerca das atuais 
obras de manutenção, 

que giram em torno de R$ 
42 milhões e que não se 
sabe a qualidade, quanto 
tempo vai durar e se con-
templará todo o trecho. 
“Já que a bancada cata-
rinense conseguiu esse 
projeto, nada mais justo 
apoiarmos essa questão, 
antes de perdemos esse 
recurso, por que preci-
samos com urgência de 
obras nas rodovias. Eles 
fazem o papel deles e nós, 
como entidade, vamos 
dar o apoio necessário”, 
disse Signor.

Ao final das explana-
ções, ficou acertada a ela-
boração de um documen-
to, a ser encaminhada a 
todos os parlamentares 
que compõe a bancada 
catarinense, mantendo a 
apoiando o pleito. 

Acismo recebe deputados para debater 
obras de R$ 150 milhões nas rodovias

Conselho das Entidades enviará documento de apoio à questão e 
solicitar aplicação imediata dos recursos na região

Agência IAF

Deputado Celso Maldaner explanou a situação às lideranças da região

Prefeitura licita compra de escavadeira hidráulica
Descanso 

Através de uma emenda 
do deputado federal 

Celso Maldaner e contra-
partida da prefeitura, o 
município de Descanso fez 
a aquisição de uma escava-
deira hidráulica sobre es-

teiras. A licitação, realizada 
através do Setor de Com-
pras, teve a participação 
de várias empresas, sendo 
a vencedora a Hyndai, que 
fornecerá ao município 
uma Escavadeira modelo 
R160.LC-9S, máquina po-
tente que poderá realizar 

inúmeros serviços. 

De acordo com o prefei-
to Hélio Daltoé, com a 

realização do pregão o mu-
nicípio conseguiu econo-
mizar cerca de R$ 50 mil, 
já que o edital tinha preço 
máximo de R$ 408.333,33 
e na concorrência saiu por 

R$ 355.500,00. A máqui-
na será entregue depois 
do período eleitoral. A 
emenda do deputado Cel-
so Maldaner foi de R$ 312 
mil, sendo que o restante 
do valor da máquina será 
pago com recursos pró-
prios da prefeitura. 

Equipe do Plano de Recursos 
Hídricos completa mais uma 
etapa no cronograma de ações
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Representantes do Sin-
dicato da Indústria da 

Construção e de Artefatos 
de Concreto Armado do 
Extremo Oeste de San-
ta Catarina (Sinduscon) 
e da Associação dos En-
genheiros e Arquitetos 
do Extremo-oeste (As-
senar), na companhia de 
empresários do ramo da 
construção civil e do vi-
ce-presidente da Fiesc 
Extremo-oeste, Astor Kist, 
se reuniram, na manhã de 
segunda-feira, 04, com o 
prefeito de São Miguel do 
Oeste, João Carlos Valar, 
e equipe do setor de En-
genharia, Assessoria Jurí-
dica, e do Planejamento. 
Na ocasião, as entidades 
entregaram um ofício com 
sugestões relacionadas ao 
Imposto sobre a Trans-
missão de Bens Imóveis 
(ITBI) e também discuti-
ram caminhos para me-
lhorar o despacho de aná-
lises de projetos.

Segundo o presiden-
te do Sinduscon, Elias 
Lunardi, o setor da cons-
trução civil responde por 
uma parcela significativa 
do movimento econômico 
de São Miguel do Oeste, 
gerando emprego e ren-
da, além dos dividendos 

tributários. Ele ainda fez 
referência à estabilidade 
do setor na região apesar 
da fase atual da economia 
nacional. “A construção ci-
vil é um dos setores mais 
afetados pela crise no Bra-
sil, mas em nossa região 
os índices de empregabi-
lidade, com muito esforço 
e sacrifício da classe, tem 
se mantido estáveis”, disse 
Lunardi.

Baseado nesse pa-
norama o Sinduscon e 
Assenar apresentaram 
sugestões que podem 
facilitar a retomada do 
crescimento econômico 
do setor no município. As 
sugestões apresentadas 
são a redução momentâ-
nea da tributação do ITB, 
observância dos valores 
constantes dos contratos 
de incorporação imobi-
liária e a implementação 
imediata das alterações 
legislativas já sugeridas 
ao município ainda em 
2014. “Essas demandas 
são importantes para que 
o setor da construção civil 
consiga atravessar o mo-
mento de crise mantendo 
superavitários os índi-
ces de empregabilidade e 
continue a contribuir com 
o crescimento econômico 
do município”, acrescen-
tou Lunardi.

OUTROS ASSUNTOS
O representante da As-

senar, Leandro Scheffer, 
afirmou, ainda, que muitos 
projetos estão atrasados 
para análise técnica e essa 
morosidade na liberação 
provoca até mesmo a de-
sistência da obra de alguns 
proprietários. “Nossos 
clientes querem fazer tudo 
dentro da lei, mas o ponto 
em está não há como traba-
lhar e ninguém vai iniciar a 
obra de forma clandestina”, 
disse. Uma das colocações 
do prefeito João Valar é de 
que houve a contratação 
de uma profissional há cer-
ca de 90 dias, para tentar 
acelerar a demanda. “Nos-
sa intenção é que isso seja 
agilizado”, afirma.

Segundo os responsá-
veis pelo Setor de Enge-

nharia, o prazo para colo-
car em dia toda a demanda 
existente na Secretaria é de 
60 dias e que com a mu-
dança do Código de Obras, 
que será discutido em au-
diência pública, no dia 13, 
poderá auxiliar. Algumas 
sugestões apontadas visam 
dar mais fluidez ao proces-
so,  deixando os técnicos 
limitados às análises de 
parâmetros básicos, como 
taxa de ocupação, índice 
de aproveitamento, zone-
amento, prismas e outros. 
Esse modelo é aplicado na 
cidade de Joinville, visitada 
por membros do Sindus-
con, do Conselho de Pla-
nejamento e da Secretaria 
responsável. A responsa-
bilidade técnica das obras 
ficaria por conta do enge-
nheiro e da construtora.

Sinduscon apresenta sugestões para 
melhorar o fluxo na aprovação de projetos

Gerente Operacional do Sicoob São Miguel participa
de Workshop em Brasília

Maior queixa é a disparidade do ITBI e a demora na aprovação dos projetos
Agência IAF

Entidades levaram à administração a preocupação do setor 
com a demora na liberação de projetos

São Miguel do Oeste

O gerente operacional 
de crédito do Sicoob 

São Miguel, Edson Cie-
plak, esteve presente no 7º 
Workshop de Crédito Ru-
ral do Bancoob, realizado 
em Brasília, nos dia 29 e 
30 de junho. No evento foi 
apresentado o novo Plana 
Safra 2016/2017, os no-
vos desafios para o setor 
do agronegócio, os avanços 

operacionais na carteira de 
crédito rural do Sicoob, com 
a novidade da plataforma 
de crédito rural on-line, as 
estratégias financeiras e o 
posicionamento das coope-
rativas no crédito rural.

O workshop contou 
com representantes do 
Bancoob, Sicoob Confe-
deração, Organização das 
Cooperativas Brasileiras 
(OCB), Banco Central, Mi-
nistério da Agricultura, 

entidades não governa-
mentais e cooperativas 
centrais e singulares do 
Sistema Sicoob. 

No painel executivo, 
moderado pelo Diretor de 
Operações do Bancoob, 
Enio Meinen, abordou-se 
muito a credibilidade e 
confiança das instituições 
cooperativas. “Cooperati-
vas não armazenam pro-
dutos, armazenam con-
fiança”, destacou Márcio 

Lopes de Freitas, Presi-
dente da OCB e painelista.

Para Cieplak, o evento 
é de grande importância e 
nostalgia, “além de agregar 
novos conhecimentos traz 
a discussão de temas que 
estão ligados no nosso dia 
a dia, os quais contribuem 
para o desenvolvimento de 
nossas atividades e o cres-
cimento do Sicoob São Mi-
guel na carteira agrícola”, 
destaca.

E-mail: ageununesvieira@gmail.com

É agora
As próximas duas semanas serão decisivas para a 

definição de candidaturas e coligações. Como já era 
previsível, as conversas levam a projeções, conjecturas 
e alternativas. Uma conversa que tem sido avaliada com 
bastante probabilidade leva em consideração uma divi-
são na coligação governista. Na oposição a indefinição 
é grande também. O certo é que está chegando a hora e 
os acertos e amarrações terão que ser definidos até às 
convenções partidárias, no final do mês.

Inverte?
Uma das possibilidades mais citadas na semana que 

passou é a inversão de uma chapa que já aconteceu 
em São Miguel do Oeste. Gica e Wilson Trevisan concor-
reram contra João Valar, com o candidato do PP lideran-
do a chapa. Agora, há grande chance de Wilson Trevi-
san, do PSD, concorrer com Gilmar Baldissera, o Gica, do 
PP, concorrendo como candidato a vice-prefeito. Nesta 
possibilidade, o PMDB fica fora da coligação. Há quem 
garanta que já está tudo fechado.

Sozinho?
Estava sendo avaliada uma possibilidade de o PMDB 

concorrer com chapa pura ou coligado na majoritá-
ria com o PDT. O certo é que o candidato do PMDB à 
prefeitura é Airton Fávero. O que estava sendo cogita-
do nas discussões de bastidores era a possibilidade de 
uma chapa de Airton e Irton. O candidato a vice-prefeito 
seria o empresário Irton Lamb do PDT, que tem trân-
sito livre entre os peemedebistas. Essa chapa deixaria 
fora o empresário Carlinhos Gerhard. Entretanto, essa 
possibilidade foi descartada com o anúncio, ontem, das 
pré-candidaturas de Carlinhos e Írton em chapa pura do 
PDT, notícia, aliás, estampada de manchete principal do 
Jornal Imagem nesta edição.

Oposição
Se a indefinição bate à porta do governo, na oposi-

ção não é diferente. Há três grupos e apenas duas 
vagas numa eventual chapa majoritária. O PSDB, com 
Cris Zanatta Massaro, o PT e Decândido Magrão, do 
PPS. Daí, deve sair uma chapa, mas qualquer projeção 
é prematura. O pré-candidato do PPS, inclusive, pode 
concorrer sem PT e PSDB, levando consigo os parti-
dos menores, como PSOL e PCdoB. Nesse caso, PSDB 
e PT formariam uma quarta chapa. Quatro chapas? 
Pouco provável.

Aposta
As coligações podem mudar a qualquer momento 

e as definições podem acabar sendo tomadas na 
undécima hora. Já tivemos eleições em que as coliga-
ções foram fechadas perto da meia noite do último 
dia. Pelo que se tem dos últimos dias, apostaria em 
três chapas, além de Carlinhos e Írton Lamb: uma com 
Trevisan e Gica. a oposição com Decândido e Cristia-
ne Massaro e o PMDB sozinho. Mas, logicamente, é só 
um palpite, uma aposta.

Histórico 
Uma das novidades para concorrer à Câmara de Ve-

readores, pelo PMDB é a pré-candidatura de Edi 
Bagetti. O empresário, que já esteve na linha de frente 
do PMDB e também do movimento lojista, deve con-
firmar a candidatura a vereador. Bagetti é uma das li-
deranças do PMDB que vem de longe, desde as lutas 
do antigo MDB, na ditadura militar, quando se buscava 
a redemocratização do país. Uma liderança histórica, 
que atuou ao lado de nomes como Neuto de Conto, Air-
ton Macarini, Armelindo Mazzocco e Luiz Basso. 

Saiu caro
Para quem imagina que a brincadeira dos jipeiros no 

gabinete do prefeito João Valar, saiu barato, engana-
-se. A filmagem que os jipeiros fizeram, dentro do gabi-
nete do prefeito, quando ele não se encontrava no local 
repercutiu negativamente, inclusive com pedido de ex-
plicações na Câmara de Vereadores. É de conhecimento 
público que o prefeito João Valar é um sujeito bonachão, 
mas a história não ficou no “ora veja”. O Ministério Pú-
blico multou o prefeito em 15 mil reais. 

Este conteúdo também está no blog: ageuvieira.blogspot.com.

Ageu Vieira
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• EM DOSE DUPLA, as irmãs Denise Daltoé Tregnago e 
Ângela Daltoé Tregnago trocaram de idade no dia 02/07. 
Beleza em dobro na família.

• OBA, FESTA! Será neste sábado, 08/07, a partir das 
19h30, nas dependências da Abecelesc, a 1ª Festa Junina, 
com pipoca, quentão, pé-de-moleque e a tradicional foguei-
ra, com animação do musical Rodrigues. Participe.

SOLIDARIEDADE

No último sábado, 02/07, no Centro de Tradições 
Gaúchas Porteira Aberta, em São Miguel do Oeste, 

o Lions Club Universidade teve o tradicional porco re-
cheado na sua 12º edição. O lucro obtido servirá para 
angariar fundos para aquisição de produtos ortopédi-
cos e para a campanha da visão. Quem esteve no CTG 
pode saborear um buffet com porco e diversas saladas 
e uma mesa com sobremesas deliciosas. Quero para-
benizar aos integrantes do Lions, em primeiro lugar 
pela organização e pontualidade em servir na hora 
que estava marcado, às 11h30, primando pela pontua-
lidade em respeito às pessoas que chegam no horário. 
Quero também dizer que o trabalho voluntário é mui-
to gratificante. Parabéns a todos pelo belo trabalho 
que vem desenvolvendo.

FESTA DO PONCHE VERDE
Foram 3 dias de festa na Vila dos Sargentos em São 

Miguel do Oeste, nos dias 30/06 a 02/07. Uma 
festa junina onde muitas delícias tradicionais foram 
servidas. Quero aqui registrar a presença do Centro 
de Apoio à Pessoas Idosas (CEAPI) e agradecer ao co-
mando que oportunizou a presença de nossa equipe, 
ajudando a Associação a angariar fundos para iniciar 
os trabalhos do grupo. A festa foi um sucesso total, 
com a presença maciça de público.

VIVER FELIZ
O garotão Gabriel Wagner trocou de idade no dia 

02/07 e festejou ao lado de pessoas muito queri-
das por ele. Gabriel é filho de Rejane e Flávio, os quais 
têm orgulho do filhão, um garoto que só dá alegrias 
aos pais. Felicidade sempre.

PARABÉNS
Quem rasgou mais uma folhinha no calendário da 

vida no dia 02/07 foi  Bruna Ghissi, que festejou 
a chegada de mais um ano de vida ao lado do marido 
Bruno Ghissi. Felizes, demostram isso em seus olhares 
de apaixonados. Que a vida continue presenteando vo-
cês com a felicidade.

VALEU 
Renatha Zenaro, feliz da vida, aniversariou no dia 

05/07 e recebeu inúmeros abraços dos amigos e 
familiares. Parabéns por mais esta data.

Gabriel, a mãe Rejane e o pai Flávio 
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Aurora, Alfa e Sicoob 
São Miguel realizaram 

uma série de atividades na 
manhã de sábado, 02, no 
calçadão da Rua Almirante 
Tamandaré, alusivo ao Dia 
Mundial do Cooperativis-
mo. Segundo o organiza-
dor e gerente da Aurora, 
Walter De Ré, o movimen-
to foi realizado em todo o 
Estado de Santa Catarina e 
abrangeu 35 cidades e 135 
mil pessoas participaram. 
São ações focadas para a 
divulgação do Dia do Co-
operativismo que ocorre 
sempre no primeiro sába-
do do mês de julho. O tema 
desse ano foi “Cooperar é o 
melhor jeito”.

A contribuição das co-
operativas ao desenvolvi-
mento social e econômico é 
imenso. O cooperativismo 
catarinense – estrutura-
do no campo e na cidade 
– continua em ascensão 
e cresceu 12,96% no ano 
passado, de acordo com a 
Organização das Coopera-
tivas do Estado de Santa 
Catarina (Ocesc). A expres-
são do setor é reconheci-
da nacionalmente. As 260 
cooperativas catarinenses 
reúnem 1,908 milhão de 
famílias associadas e man-
têm 56.311 empregos dire-
tos, faturam mais de R$ 27 
bilhões de reais por ano e 
representam 11% do PIB 
catarinense.

As avaliações e proje-
ções foram apresentadas 
pelo presidente da Ocesc, 
Luiz Vicente Suzin.  O di-
rigente observou que, no 
último ano o setor voltou a 
investir na base produtiva, 
na diversificação de pro-
dutos e serviços e na qua-
lificação de colaboradores, 

dirigentes e associados.
A receita operacional 

bruta atingiu R$ 27 bi-
lhões, com incremento 
de 12,96%. Foi o sétimo 
ano consecutivo de cres-
cimento, após a crise fi-
nanceira internacional de 
2008/2009 que atingiu 
todos os continentes. Para 
2016, a previsão é uma 
taxa de crescimento de 
6%. O quadro social teve 
uma expansão de 8,7%, 
alcançando 1 milhão 908,4 
mil pessoas. Consideradas 
as famílias cooperadas, 
isso significa que meta-
de da população estadual 
está vinculada ao coopera-
tivismo.

As cooperativas dos 
ramos agropecuário, saú-
de, crédito, consumo, in-
fraestrutura e transporte 
registraram o movimento 
econômico mais expres-
sivo. As 51 cooperativas 
agropecuárias represen-
tam 64% do movimento 
econômico de todo o siste-
ma cooperativista catari-

nense. No conjunto, essas 
cooperativas mantêm um 
quadro social de 69.518 
cooperados e um quadro 
funcional de 38.076 em-
pregados. O faturamento 
anual do ramo agropecuá-
rio totalizou R$17 bilhões 
276,4 milhões de reais.

COOPERATIVAS DE
CRÉDITO

Levantamento anual da 
Organização das Coopera-
tivas do Estado de Santa 
Catarina (Ocesc) revela o 
extraordinário crescimen-
to do ramo de coopera-
tivismo de crédito. Estão 
registradas na Ocesc 63 co-
operativas de crédito que, 
juntas, reúnem 1,218 mi-
lhão cooperados, dos quais 
40% são mulheres. Em 
2015 essas cooperativas 
movimentaram R$ 3,848 
bilhões, contabilizando um 
inacreditável crescimento 
de 42,66%. Esse é o maior 
crescimento entre os 12 
ramos do cooperativismo 
catarinense em 2015. 

Colatto enaltece a força 
do cooperativismo
Coordenador do ramo 

agropecuário da Frente 
Parlamentar do Cooperati-
vismo (Frencoop), o depu-
tado federal Valdir Colatto 
(PMDB/SC) tem trabalha-
do para desburocratizar o 
segmento. Colatto enaltece 
que o sistema se apresenta 
como umas das melhores 
alternativas de organiza-
ção da sociedade por isso 
o parlamentar busca auxi-
liar em ações junto aos ór-
gãos estaduais e federais a 
que estão atreladas.

Colatto reforça que 
projetar o crescimen-
to do Estado e do país é 
reconhecer o quanto o 
sistema cooperativista 
contribui para desen-
volvimento econômico e 
bem-estar social aliado 
aos seus principais re-
ferenciais que são par-
ticipação democrática, 
solidariedade, indepen-
dência e autonomia.

Ele lembra da impor-
tância dos agricultores, que 
são os proprietários das co-
operativas e unem-se por 
meio do cooperativismo 
para enfrentar os desafios 
do setor, gerar renda e ter 
qualidade de vida. Junto ao 
setor cooperativista, Colat-
to comandou grandes fren-
tes de trabalho legislativo 
em todo o país. Dentre elas, 
destaque para o atual Códi-
go Florestal Brasileiro (Lei 
12.651/2012) idealizado 
por Colatto e hoje conside-
rado como um dos maiores 
programas ambientais do 
país. Também atuou como 
relator da Lei da Integração 
(13.288/2016) e da Lei dos 
Motoristas (13.103/2015), 
todos relacionados ao se-
tor produtivo brasileiro.

Entidades comemoram o Dia Mundial 
do Cooperativismo

O cooperativismo catarinense – estruturado no campo e na 
cidade – continua em ascensão e cresceu 12,96% no ano passado

Portal Peperi

Blásio Spaniol, do Sicoob São Miguel, foi uma das lideranças cooperativistas
presentes às comemorações no calçadão

Sicredi é uma das cooperativas presentes em Santa Catarina, um segmento do setor que puxou o 
crescimento do setor

Alunos da Escola Balduíno Rambo 
desenvolvem ONG

Municípios recebem repasses 
de emendas

Tunápolis

A Organização Não Governamental (ONG) será uma 
das novidades apresentada para a comunidade du-

rante a 3ª Jornada dos Jovens Talentos que vai ocorrer 
amanhã, quinta-feira, 07, na Escola estadual Balduíno 
Rambo, em Tunápolis. O evento da escola vai apresentar 
à comunidade escolar e público em geral os inúmeros 
projetos desenvolvidos pelos alunos e que concorrem 
para obter classificação à Feira Regional do Conheci-
mento que está prevista para o mês de agosto em Iporã 
do Oeste.  

A ideia da ONG surgiu durante aulas de geografia do 
nono ano por meio das alunas Jaíne Ulrich, Jamile Ulri-
ch, Diana Andreia Schmitt e Luciane Weiss, quando es-
tudavam questões ambientais do planeta e os objetivos 
do desenvolvimento sustentável. O professor de geogra-
fia, Augustinho Petry, havia lançado o desafio para que 
os alunos pensassem numa ação local em prol do desen-
volvimento sustentável do planeta. A partir disso surgiu 
a ideia de criação de uma ONG para o Desenvolvimento 
sustentável de Tunápolis.

Um dos exemplos apontados pelo professor foi o ris-
co da poluição de rios para o desenvolvimento de ativi-
dades de cunho turístico. O educador entende que o de-
senvolvimento de forma sustentável encontra inúmeros 
desafios. Enumera ainda as crescentes desigualdades 
e disparidades de oportunidades, de riqueza e poder 
existente mundo afora.

Região 

O atual diretor do Badesc e ex-chefe de Gabinete do 
Senador Casildo Maldaner, João Carlos Grando,  

anunciou, nessa semana, o repasse de R$ 50 mil para a 
prefeitura de São Miguel do Oeste e outros R$ 125 mil 
para comunidades de Descanso. Grando explica que os 
recursos são originários de uma emenda destinada por 
ele ainda quando chefiava o Gabinete do senador. 

Os valores destinados a São Miguel do Oeste são 
para a implantação de duas academias ao ar Livre, uma 
no bairro São Jorge e outra no bairro São Luiz. “Os R$ 
125 mil, de R$ 250 mil,  repassados ao município de 
Descanso, vão permitir o início das obras de reforma e 
ampliação dos  salões das comunidades de Linha Cam-
pinas, Gaúcha e Itajubá”, acrescentou. As obras devem 
ser licitadas nos próximos dias.

Ascom/ADR

Divulgação

Alunas criaram a ONG durante aula de Geografia

João Carlos Grando fez o anúncios dos recursos
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Barra Bonita

A Polícia Civil de Barra 
Bonita, com auxílio da 

Divisão de Investigação 
Criminal de São Miguel do 
Oeste, prendeu na tarde de 
sexta-feira, 1º, um homem 
de 45 anos por porte ilegal 
de armas. A polícia cumpriu 
o mandado de busca e apre-
ensão determinado pela 
justiça na casa do suspeito, 

no interior do município.
Conforme a delegada 

Lisiane Junges, no local, fo-
ram localizadas e apreen-
didas seis armas de fogo, 
sendo cinco armas longas, 
como espingardas e rifles 
calibres 22, 36 e 40, além 
de um revólver calibre 
38. Na residência, tam-
bém foram apreendidos 
silenciadores, munição e 
petrechos para recarga de 

munição.
Em razão da ação da 

Polícia Civil, o acusado, 
que não teve a identidade 
divulgada, foi preso em fla-
grante por posse ilegal de 
arma de fogo de uso per-
mitido e de uso restrito, 
sem direito à fiança. Ele foi 
encaminhado à Unidade 
Prisional Avançada de São 
Miguel do Oeste e está à 
disposição da justiça.

Homem é preso por posse 
ilegal de seis armas 

Na casa do suspeito foram localizadas e 
apreendidas seis armas de fogo e um revólver, 

além de farta munição
Divulgação

Material bélico foi apreendido e o acusado conduzido para a cadeia
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Região

Após a Operação Ága-
ta, soldados do Exér-

cito voltam às rodovias 
para colaborar em mais 
uma operação visando 
levar mais segurança à 
população e coibir o cri-
me. A fiscalização, que se 
desenvolve a nível nacio-
nal, iniciou sábado, 02, 
e terá a duração de oito 
dias. A ação acontece por 
meio do Ministério dos 
Transportes e será mais 
voltada à segurança nas 
estradas.

De acordo com o co-
ronel Marcelo Zucco, 
comandante do14º Regi-
mento de Cavalaria Me-
canizado (RCMec), Serão 
oito dias de fiscalização e, 
neste período, as barrei-
ras funcionarão 24 horas 
por dia. Conforme Zucco, 
a união das instituições 
de segurança pública é 
essencial para o suces-
so de ações como essa. 

A exemplo da operação 
Ágata, em Guaraciaba e 
Maravilha, os militares 
ficarão nos postos da Po-
lícia Rodoviária Federal 
nesses dois pontos.

Em Campo Novos, no 
Meio-oeste, os militares 
do Regimento também fa-
rão a fiscalização. Apenas 
de São Miguel do Oeste 
foram deslocados mais 

de 150 homens para a 
operação. Além disso, o 
coronel explicou que se-
rão cerca de 200 postos 
de fiscalização em todo o 
País.

São Miguel do Oeste

Morreu no final da 
tarde de quarta-feira, 29, 
Gilmar Pires, de 34 anos, 
que perdeu o controle do 
veículo Gol que conduzia 
e bateu em um poste de 
iluminação no trevo de 
acesso a Barra Bonita, na 
BR-163. Ele sofreu lesões 
graves após perder o con-
trole do automóvel, inva-
dir o canteiro e bater em 
um poste de iluminação. 

Gilmar Pires sofreu vá-

rios ferimentos na cabeça 
e teve traumatismo crania-
no. Ele foi encaminhado 
para o Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso e es-
tava na UTI, mas algumas 
horas depois não resistiu 
e morreu em função da 
gravidade dos ferimentos. 
O carro ficou totalmente 
destruído. Gilmar era mo-
torista de ônibus escolar e 
foi sepultado na comuni-
dade de Linha Bela Vista 
das Flores, interior de São 
Miguel do Oeste.

Na matéria “Condenado por receptação de adubos e fertilizantes”, publicada na Página 17 da edição de 22/06, 
o nome correto do acusado é Ademir Perondi e não Ademir Pinto, conforme foi divulgado. Pedimos desculpas pelo 
erro involuntário.

Exército volta a ajudar na segurança 
em mais uma operação nas estradas

Vítima de acidente na BR-163 morre no Hospital Regional

Errata

Apenas de São Miguel do Oeste foram deslocados mais de 150 
homens para a operação

Divulgação

Divulgação

A exemplo da Operação Ágata, militares estão participando da fiscalização nas estradas em 
Guaraciaba e Maravilha

Gilmar Pires sofreu vários ferimentos na cabeça e teve 
traumatismo craniano

Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

Comerciante que fez cobrança 
pelo Facebook é condenado a 

indenizar devedor

A 4ª turma recursal Cível do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sul manteve decisão que condenou 

um comerciante por cobrar dívida de R$ 50 pelo Fa-
cebook. Devedor foi taxado de mau pagador na rede 
social. Comerciante deverá indenizar o devedor em R$ 
1,5 mil, por danos morais.

O autor relata que contratou serviço de repintura 
dos spoilers laterais de seu veículo, pelo valor de R$ 
250, sendo que pagou R$ 200 no ato da contratação, 
e se comprometeu a pagar os R$ 50 restantes no dia 
seguinte. Afirma que tentou efetuar o pagamento, por 
duas vezes, mas não encontrou o réu, que posterior-
mente foi ao seu estabelecimento para cobrar a dívida, 
mas em momento em que ele não possuía a quantia.

No mesmo dia da cobrança, o comerciante fez vá-
rias postagens na rede social, chamando o autor de 
mau pagador. O autor, então, quitou a dívida e ingres-
sou com ação de danos morais, alegando que tivera 
sua imagem arranhada, visto que compartilhava da 
mesma rede de amigos no Facebook e mora no mes-
mo bairro que o réu.

Pela conduta, o comerciante foi condenado em pri-
meiro grau, mas recorreu. Ele alegava que cobrou a dí-
vida por diversas vezes, e que o autor ficou por mais de 
um mês inadimplente. Afirmou ainda que o post ficou 
no ar por apenas pouco mais de uma hora, sendo reti-
rado imediatamente após solicitação.

Relatora do recurso, a desembargadora Gisele Anne 
Vieira de Azambuja, o fato de a dívida não ter sido qui-
tada “não dá ao réu o direito de realizar a cobrança do 
referido valor de forma vexatória. O demandado pos-
sui os meios legais para a cobrança não havendo justi-
ficativa e fundamento legal para a cobrança na forma 
procedida. No caso o autor foi atingido em sua honra e 
dignidade, para ‘convocação para pagamento’ através 
da rede mundial de computadores, deixando claro que 
o requerente seria um mau pagador e não confiável.”

Fonte: migalhas.com.br - Processo: 0015195-
73.2016.8.21.9000
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São Miguel do Oeste

A equipe feminina do 
basquete de São Mi-

guel do Oeste, do Colégio 
La Salle Peperi/Abasmo/
Fumdesmo, sagrou-se 
campeã estadual do Jo-
gos Escolarea de Santa 
Catarina (Jesc) – 12 a 14 
anos, no último final de 
semana. A conquista ga-
rante a classificação para 
defender Santa Catarina 
na etapa nacional, em se-
tembro, na cidade de João 
Pessoa (PB).

As alunas/atletas do 
La Salle Peperi faturaram 
pela quarta vez o título 
principal do basquete no 
Jesc. Os jogos acontece-
ram em São Miguel do 
Oeste, que sediou também 
a etapa estadual do Para-
jesc, dos dias 1º a 03. Fo-

ram cerca de 1.350 atletas 
de 48 escolas do Estado 
que participaram dos Jesc 
e dos Parajesc em São Mi-
guel do Oeste.

A competição foi or-
ganizada pela Fundação 
Catarinense de Esporte 
(Fesporte), em parceria 
com a Agência de De-
senvolvimento Regional 
(ADR) e prefeitura de São 
Miguel do Oeste, por meio 
da Fundação Municipal de 
Desporto de São Miguel 
do Oeste (Fumdesmo).

As disputas no Jesc en-
volveram as modalidades 
de atletismo, basquete-
bol, badminton, ciclismo, 
futsal, judô, handebol, 
voleibol, tênis de mesa e 
xadrez. Já nos Parajesc os 
atletas com deficiência in-
telectual (DI), visual (DV) 
e física (DF) competiram 

no atletismo, goalball, fu-
tebol 7 e tênis de mesa.

ABERTURA
Sexta-feira, 1º de ju-

lho, além do início de 
algumas modalidades 
dos Jesc, a noite foi re-
servada para a abertura 
oficial dos Jogos. A área 
coberta da Praça Walnir 
Bottaro Daniel recebeu 
milhares de pessoas que 
participam das compe-
tições. Entrada das ban-
deiras, condução da to-
cha e juramento foram 
os destaques da noite. As 
atletas Eduarda Lavall, do 
basquetebol, Tainara Ro-
setti, do futsal, Fernanda 
Castamann, do tênis de 
mesa, e Emanuelli Zanet-
ti, do handebol, entraram 
com as bandeiras do Bra-
sil, de Santa Catarina, de 
São Miguel do Oeste e da 
Fesporte.

Em seguida foi a vez 
do fogo que entrou nas 

mãos de uma bailarina 
que abriu a apresentação 
de dança. A pira olímpica 
foi acesa logo após pelo 
atleta de tênis, João Vitor 
Carniel Toffoli, de ape-
nas 9 anos, mas que já 
tem um extenso currículo 
com dezenas de meda-
lhas e troféus. 

EQUIPE CAMPEÃ DO 
BASQUETE 

Alana Clara de Bairros
 Alessandra Massignani
 Camila Padilha Mottes
 Cristina B. Hubner
 Eloisa Marchesan Olivotto
 Emily Chagas Mendes
 Emily Bertotti de Almeida
Jenyfer Cristina W. dos                                                                                                                                              

  Santos
 Julidiane Letícia Locatelli
 Kemilin Jeani da Silva
 Kemilin Wolfart
 Laura Seara
 Luiza A. Hoffmann
 Maria Aline Andrin
 Nathalia Perin Dalmina
 Ranya Oliveira Yasin

Basquete é campeão e município vai 
representar SC na etapa nacional

As alunas/atletas do La Salle Peperi faturaram pela quarta vez o 
título principal do basquete nos Jogos Escolares de Santa Catarina

Ascom/P-SMO

Atletas chegaram às finais e sagraram-se campeãs estaduais

Fogo olímpico que entrou nas mãos de uma bailarina que 
abriu a apresentação de dança

Guarani poderá ingressar na
Série C do Campeonato

Catarinense em 2017
São Miguel do Oeste

O Guarani de São Miguel do Oeste poderá ingressar 
na Série C do Campeonato Catarinense em 2017. 

Segundo o presidente do Clube, Eulo Centenaro, a 
possibilidade foi aventada depois de uma conversa 
entre a diretoria, onde foi discutida a necessidade de 
o Guarani dar um salto maior no esporte e ter atle-
tas profissionalizados que jogarão só no Clube e não 
mais em outros times da região ou, até mesmo, em 
outros campeonatos no decorrer da competição. 

Centenaro frisou, ainda, que o custo com as des-
pesas no Campeonato Catarinense será menor a que 
o Guarani gasta com o Estadual de Amadores. Uma 
nova reunião para tratar do assunto será realizada 
esta semana. 

Divulgação

Eulo Centenaro, presidente do Guarani

Asme volta a vencer e bate a 
equipe de Videira

São Miguel do Oeste

Em uma partida bastante equilibrada, a Associação 
São Miguel de Esportes (Asme) venceu a equipe de 

Videira por 3 X 1, com gols de Moreto, duas vezes, e Fei-
jão. A partida aconteceu na noite deste sábado, 02, no 
Ginásio Municipal, em São Miguel do Oeste, e foi o últi-
mo jogo do 1º turno da competição.
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